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GOVERNO DO ESTADO DO AMAZONAS
Fnno l-1

LICENÇA DB OPERAÇAO - L.O. No 285ltl-04

o INSTITUTo »r rnorrçÀo AMBIENTAL Do AMAZONAS -
IPAAM. no uso das atribuições que lhe confere a Lei nq 3.785 de 24 de Julho de 2012.
expede a presente Licença que autoriza a:

INTEREssADo: Três R Comércio de Madeira Eireli.

ENDEREÇo rARA coRREspox»Êxcl,r.: BR 230 (Transamazônica), km 194, Distrito de
Santo Antônio do Matupi, Zona Rural, Manicoré-AM.

CNPJ/CPF: 10.898.73í10001-50 INscRrÇÂo Esr,rou,q,l: 04.297.060-í

Fone: (69) 98409-2299 E-MAIL: niceluizí@hotmail.com

REGrsrRo No IPAAM: 0703.0702 PRocEsso Ns: 225212022-44

ATTvTDADE: lndústria Madeireira - Desdobro Primário da Madeira.

LocnlrzlçÃo DA ArrvlDADE: BR 230 (Transamazônica), km í94, Distrito de Santo
Antônio do Matupi, Zona Rural, nas coordenadas 07'53'19,í"5 e 61'27'52,0"W,
Manicore - AM.

FTNALTDADE: Autorizar o desdobro primário da madeira - serraria com beneficiamento
de madeira, serviços de secagem da madeira e produção de carvão vegetal.

REspoNsÁvEL rÉcrlco: Eunice Duarte da Silva - RNP 2305352000 - ART:
AM20220318837 - Chave: 48487

PorrxcrllPoluroon/Drcunloon:Médio Ponrr:Médio
DADOS DO IMÓVEL/DA INDÚSTRIA MADEIREIRA

Proprietário do imóvel: Eunice Duarte da Silva
CPF/CNPJ: 138.139.172-15 CAR: Não apli«ável
Coordenadas geográficas (Dotum SIRGÁS 2000): -07"53'19,1" e -61"27'5?,0"
Capacidâde produtivâ anual (m'de toÍa): 23.'160 Capacidade de armazenamento (m3): 20.000,00
Tamanho da áres útil (ha):2,00 Número de funcionários: 22

Estudo de Coeficiente de Rendimento Volumétrico -
CRV: Aprovado

Número de espécies no estudo: l3

Data de sprovaçâo CRV: l5/082018 CRV Médio: 1,612

PRAzo DE VALTDADE DESTA LrcENÇA: 02 ANos.

Atencão:
. Ests liceÍçr é compostr de 20 restÍiçôes e/ou condições constroles ro veÍso, cujo trlo

cumprimetrto/st€ndimeoto sujeitlrá â sui ioyrlidaçlo e/ou rs penalidrdes prêyistrs em trormrs.
. Esta licelça trio comprovr trem substitui o docümctrto de propriedadc, dc posse oü de domltrio do lmóvel.
. Esta licerç8 deve estar disposta de form8 visível (fretrte e verso), no local oode é desenvolvida â ,Íivida
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RESTRIçÕES E/OU CONDIÇÕES DE VALIDADE DESTA LICENÇA - LO N' 285N I.O4

O p.dido dÊ liceDciamêtrto ê â Í€spêúir" codce$ro dâ mcsÍrá, só r.rá valirlâdc qu.ndo publicnda Diário Oficial do Eíâdo, pcÍiódico ÍlgioDsl local
ou locâl dê 8Íerdc sirsüa9,o, eE mcio €letrôoioo dc c.municaç-âo mrntido pclo IPAAM ou nos nür.is das PÍefcinirds e Câmrràs Municipris,
.!(lfoÍú€ 

'It.24, 
dâ tÉi ú".3-785 dê 24 ê julho d. 2012:

ldentifica a ArEa do empr€€úinerto com pla€a confoÍm€ mod€lo IPAAM.
Á solicihsão dr Íloovação dâ Licêr4á AEbic â1 dclrrá scr r6qú.Íi& num pÍzb mlíirno d€ r20 di.!, antes do wrciEcato, coúoÍmê .í.23. dâ L.i
n'.1.7t5 de 24 dcjulhode20l2;
A prcsç c LisctrçÂ cstá sêtrdo conc.didâ com bâs. nas infoÍmaçõês coníântes no pÍoct*lo n'. 22522022+Í.
Toda € qualqü.Í modificáçãô iúroduidâ no pÍojêto aÉs a cúissào dr Lio.nçã implicará Íã sua auromátic5 in!"lidaÉo, devenô s.Í eo,icil.Bdr nolr
Lic.rya, c-om ônüs pâÍa o intcÍ€ssado.
E*â Lic.nça é úlidÂ ecnâs p"râ â loqlizâção, úiüdâd. c fiorlid.dc con3tá c nâ ,ncsnr, devedo o iúeressado ÍcqucÍer so lPÂÂM nolr Liccnçâ

.quândo houvcÍ mudrnçe dc quâlqu€r um d.st.s iteos.
Esta Lic.r$ íro dispcnsa e ncm suMui Éúu!! do.un rto €xi8ido pcla t gislaiô Fcd.rBl, E§lrduâl c Münicipsl.
Toda c qualqu€r modincarão iúoduridÀ no pÍojáo âpós, ! cmissão dã Lic.nçâ pod.râ iBplicâI ía suâ âutomrtics iNâlidrç3o, dêvendo s.r
solicitadr nova Liccnçâ, coh ô[us D6ra o intlrÊssado.
Êía Li@nça é válida âp.ras pca a localiza{jlo, úiüdadc € firali(lad. corl§',nr. Ía mcsma, dcrtnô o int€Íêssâdo comrmicar âo IPA M quânô
houvct rDud&§a & qualqu€Í um dêstes itci,ts.
Esr, LiclDsâ oro dispcosâ ê rcm süb6titüi n nhuE docümcnb cxigido pclâ trgisl.ção FcdcÍal EsrâdüÂl e Mlmicipal.
Curnpú crm as mêdid8 dc ninimizaçâo dos iDpactos dcscÍilos no Projcto & lmplfltaf-lo.
O BrDrr.trrm.trro t mporáÍio rioê Í.siduos do mlpr€.ndimêlrlo d.!trá s.r rÊãli"rdo .m loül apÍopÍirdo € d€siitrâdos, c.rfom. Plano d.
C€,rncirmcnto de Rcsiôos §ólidos - PGRS aprowdo !.lo ÍPAAM. âté qu. §cjã Í.âlizada a destin:aào dos no*nos.
É Fsibido o bDçámáto d€ Í.sidü6§ ú áarüra por t mpo idêtênninado, . $a qEim. Â cru ah.íio oü em Í.cipi.nt€s, iff..Iâ{õcs c cqüpãrDcntos
n o licêtr iâdos parâ êssa fnÂlidâdê ou em d.sâ.ordo.otn o pÍo.tcto apÍolado.
ÀdotaÍ o sisrcm. cLtrônico d€ cooúolc d. píodúos Ílor.s.ais (sist ma mD púi a ãtidâ € saids de m.lkia prima florcírl iâclüsivc os rcslduos
indü!üüis (.xctto s.ÍrÀSÊm), infoíDrtrdo ainda: a) a conwrsâo d. pÍodulos floÍÊstâis poÍ mcio do pÍoc.ssan nlo indusEial oü píoc.aro
s.fiim.c.nizâdo, ÍEspcihftlo os linites máxiútos d. coeírcicnt€ d. Ícrdimcdo volumétÍico; b) a dcltin çâo 6Dãl páÍa opcÍaçõcs $É rÊsultrm na

srida do prodúo ÍloÍcíâl do f,uxo d. cflúol., m€diaí. s sur milizâf{o oü ,plicaçto fitrÂI, oü pclâ tÍatrsfoÍmaÉo cú p(odúo ebrdo parâ cf.ilo
d. .rüâliza{ao coílibil junao âo Si!úcnâ DOF.

Qüâlqu.Í pcasoâ, ffsicâ ou juÍidicá. quê €xploÍE, industridiz., b€!.fici., úiliz. c cotrsumâ plodülos e subpíodutos norcstsis csú obdgrdo a
conpÍolrÍ s lcgali(lâdc d€ suã oÍisem (Án. l0 d. tli 241í9ó) d.vêrdo msnr.Í êm ãrquivo nâ empÍEsa o romareio dos produlo§" DOF c
Ílsp.ctiva! Nota! Fis.rii âlém de mânter a máaÍia pÍims or8Âniadâ por tipo Ê cspéci€, objêti!ãndo â râsüeabilidad€ e confeíêmh duraíc as

opaÍa{ôaâ dc nodtüãriêolo c fisaâlização dc foÍI!â a pêÍBriti, o râsúaâmê o dâ midcirá dcSde a suâ localia{ão m florcso.
O \olunc nsic. dos produto§ ,lor.stais c! lbilizaôs oo BÍio dêv. s€Í uma íepÍês.ntâção ffêl ô ssldo no sisiema mF, devcdo o usutuio r.alizaÍ
o contÍolc c mar&Í atüalizado os sars cstoques diaÍiâm€nlc, §cndo d rdrnitidâ rúiaçro d€ até l0% (d€z por c€nto) 0âs dirncúsõca das peçás dc
nâdcin scnadr, dlsde que não ultrapass€ l0% (dez por ccnb) do volunê lolâl .m cstoque ou em .áÍe4 €shdo o usutuio su.icito às san@.s
pr€üstÃs 

"Â 
Lúlação ambiental em câso de desconfoÍmidad. êíüe os saldos coÍrâbilizados e as quáítiÍlâdês-dos €íoqües fisicos cxistentcs.

Ewntu is divcrgênsias coDtiábeis, inolusilr pro\Enicntes d€ pcÍdÀs rêsidüaú em trsnlpoí. ou emâzcnagÊIIl, iff&dios, irtcmpéÍiês c outrâs.
dÊvêrào s.Í im€diatamctrt informâdas ao IPAAM qu€, n.dianlc srúlis. do méÍito, pÍornovcú os devidos âjüícs administ"ativos, sêm prcjuizo d!
êvcntuâis s6çô€s admidstr tivas câbiveis, cm calo dc comprovsds condúa iÍÍê$rlar por pãtc do usuririo.
As tor.s êm Éio delerào êsi.r dêvidamcnte idêtrtificrdâs (numaaçao ds árvorc e idcítificâçào da torrs..ção con spond.nte) por m.io d.
plâqudrs ou qurlqu.r oúÍo mat risl quc gar ta a pcÍtlrêncis do Í.gisúo rté o dêsdobÍlme o dâ torÀ
MáíteÍ ârualiuda! diÍiamcntc as tâtclâs & Íomãoêio, aprcs.nrândô-Às âos ór8áos arnbicnbis conpcreDtês ôr.dc as üstorirs tànicas e
fi!.âliz"çõ.s.
DêvcÍio coÍrtâÍ no mr! .erc dâs toÍas, m múimq Doftc r!l8rÍ, 6pécic, núuncro da lolrsÇâô, úcdição ên cÍüz das ponlrs, cocDrimeflto, lolull.
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D.v.Íb, obÍiSarorismmtc, ampaúã o faffpon dos produros c súpÍldütos o DOF, NoIÂ Fis.âl e o romrnêio psÍã c.ofeÍ€mis p.lo

Esp€cte EsD LrÍs N" dcpêsás

22. Apr.s!írE ÍÊldório3 d. diüdâdc pü! mooitoíalncato/..onpônh.Incnto &! ariüdadcs d.scívoldlâs no .mpÍcerdimcúo, ![u.l$.ntc ! patir à
libêÍaro d, Li&nçâ & opcraão, rssinâdo pêlo..sposáv.l lé.Ític., confoÍm. T.Íoo d. Rcfcrêmia modelo tPÁAIt

23. Os Rcldóíos C. Àiüded6 d.!ríào scláÍ acoúp.nh.d^s dc roÍnülcio com mcmória dê cilcülo .n ,rquivo (.xls). irvcrtáÍio! dê rcalduos

'ndusúi&s.24. A fltÍ.ds ou sald, dê maléÍü prima do cr[pÍÊcndincnlo cujo úrnlpone sejâ consideÍâdo ê.oúmicâ ou logiíicalncntc üvúvcl d.vcrá t Í
d€üdrmc .jL{iGcadâ.

25. Indlcios d. concrcisliz!ção irrlgular de crédilos no sislêmâ DOF conslalsdos poÍ mcio dâ anális. dos Í€la!óÍios dc aliüdadcs, 3.ompánhamênlo do

sistêmr DOF, monitormetrto Íenoto ou rtê úíorisífilcÃlização po&m a.rrÍêtár n suspeNão do pátio.

26. CoffÍtllâdos os indlcios de comeÍoiálizaçâo irrcgulü d. crédalos no sist€mâ DOF s.rá proc.dido a süsperuâo o/ou cátlcclâmenlo (h Licênsa d.
Op.Íiçào - LO.

27. O d.tca_toÍ c o nsporsálrl t&nico do cmpÍêêâdimsnto s€ úcillm à! sawô.s ãdminisiãtilãs nâ m.didâ de 3uÂ cülpãbilidade.

D2 D3 D.l DaIã dê R€cebmento Dârâ d. desdobÍoTorrS.ção Esp€cie DI Comp (m)
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